
Marcos Pereira afirma que governo atua 
para reconquistar confiança de 
investidores   

  

Ministro participou na capital paulista de fórum sobre comércio exterior com especialistas, pesquisadores e empresários. 
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São Paulo (25 de outubro)  - A uma plateia de empresários, pesquisadores e profissionais ligados ao comércio exterior, o 
ministro da Indústria, Comércio Exterior e Serviços, Marcos Pereira, reafirmou nesta terça-feira o esforço do atual governo 
para transmitir confiança aos investidores estrangeiros e com isso estimular a inserção de mais empresas brasileiras no 
mercado internacional. O ministro participou do Fórum de Comércio Exterior, na capital paulista, promovido pelo jornal 
Folha de S.Paulo, em parceria com a Confederação Nacional da Industria (CNI).  

"Nós estamos empenhados em fazer com que os investidores do mercado externo confiem novamente no país. Por isso 
estamos viajando e vendendo o Brasil, levando a mensagem de que o país virou a página do ideologismo. Estamos em 
busca de resultados", disse. 

Com o tema "Como ampliar o comércio exterior brasileiro", o veículo de comunicação promoveu amplo debate envolvendo 
órgãos do governo, representantes do setor produtivo e especialistas. Durante participação em um dos paineis, Marcos 
Pereira detalhou o conjunto de medidas adotadas, desde que assumiu o MDIC, com o objetivo de facilitar o comércio 
exterior. 

"Não podemos admitir que o Brasil, sendo a 9ª economia do mundo, segundo as projeções do FMI, voltando a ser a 8ª 
economia já no próximo ano, ocupe a 25ª posição em comércio exterior. Este foi o resultado da política adotada pelo 



governo afastado ao longo desses anos. Estamos privilegiando agora avançar nos acordos com os principais players do 
mundo", defendeu.  

Para o ministro, o mercado internacional é uma das saídas para as empresas que enfrentam mercado interno retraído. Por 
isso, destacou, o atual governo elevou a pauta de comércio exterior a um nível estratégico e político, com o objetivo de 
reinserir o Brasil no cenário internacional. "O Brasil, não obstante o esforço no nível técnico, altamente qualificado e 
preparado, no nível político não vinha avançando", disse. 

Além de progressos em agendas estratégicas, como a elaboração de um acordo entre Mercosul e União Europeia, Marcos 
Pereira destacou, ainda, a retomada do diálogo com o Canadá, com os EUA e com os países da Bacia do Pacífico. 
"Estamos avançando também com Acordos de Cooperação e Facilitação de Investimentos (ACFIs) para atrair 
investimentos não só na área de produção mas também na área de infraestrutura", acrescentou. Além disso, destacou a 
implementação do Portal Único de Comércio Exterior, ferramenta que concentra todas as fases das operações de 
importação e exportação, reduzindo custos e prazos para os operadores.  

Marcos Pereira apontou, entre outras medidas, a transferência da Câmara de Comércio Exterior (Camex) para a 
Presidência da República, como uma das demonstrações de compromisso do governo com a celeridade nas decisões que 
impactam o setor. 

Durante o painel, o ministro fez um balanço das demandas que vem recebendo do setor produtivo brasileiro, após realizar 
mais de 400 audiências com empresários, desde que assumiu a pasta. Em comum, segundo Marcos Pereira, há a 
preocupação com a perda de produtividade e competitividade. O ministro destacou, entre outras ações, o lançamento de 
programas como o Brasil Mais Produtivo, presente em dez estados. A iniciativa presta consultoria para que pequenas e 
médias indústrias reduzam desperdícios e possam aumentar a inserção de seus produtos no comércio externo. 

Participaram do painel também o presidente da Apex-Brasil, Roberto Jaguaribe, e o presidente da Alpargatas/Havaianas, 
Márcio Utsch. 

 


